
PARCEIRA DA SADIA, A PROPRIEDADE DO AVICULTOR EVANDO LIMONGI, NO NÚCLEO RURAL ALEXANDRE GUSMÃO, CRIA 50 MIL FRANGOS 

I NEOCIOS 
Produtores brasilienses integrados à Sadia temem ser engolidos na fusão com a Perdigão, realizada no mês 
passado. Os cerca de 160 avicultores, que trabalham em parceria, querem ser mais bem remunerados 
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Incerteza nas granjas 
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LUCIANO PIRES 

p rodutor experiente e do-
no de uma das granjas 
mais modernas do Distri-
to Federal, Evando Li- 

mongi não bateu palmas para o 
casamento bilionário celebrado 
no mês passado entre Sadia e 
Perdigão. O surgimento da Brasil 
Foods (BRF) — gigante mundial 
em comida industrializada — vi-
rou motivo de apreensão para ele 
e outros avicultores integrados 
do DE Com a fusão, os empresá-
rios locais que atuam nesse ramo 
temem pelo futuro da atividade e 
cogitam até mesmo fundar uma 
integradora independente caso 
as negociações não avancem. 

Prevendo dores de cabeça em 
vez de lucros, os cerca de 160 pro-
prietários de granjas que traba-
lham em regime de integração e 
atendem à Sadia têm se reunido 
com frequência para discutir os 
impactos da megaparceria. "So-
mos muito mal remunerados pe-
lo tanto que a gente faz. O pessoal 
está com medo dojauepoderá vir 
por af, diz i:imong,i, que tem dois 
galpões lotados de aves — aproxi-
madamente 50 mil frangos — no 
Núcleo Rural Alexandre Gusmão. 

No DE não há nenhuma uni-
dade da Perdigão instalada, ape-
nas uma fábrica da Sadia. Maior 
exportadora local, ela emprega 
2.450 pessoas, tem capacidade 
para abater 250 mil frangos por 
dia e de produzir 120 toneladas 
de salsicha. A empresa beneficia 
fi :trigos inteiros, cortes e miúdos. 
( h alimentos são comercializa- 

dos no mercado interno e expor-
tados, sendo que parte da produ-
ção embarca para q_Orierite Mé-
dio, Rússia, 

 
liong Kong, Argenti-

na, Japão e Venezuela. As vendas 
da fábrica de Samambaia ao ex-
terior representaram 72% das ex-
portações brasilienses no ano 
passado (US$ 119,3 milhões). 

Juntamente com os grãos, a 
avicultura desempenha um papel 
fundamental para o agronegócio 
do DF e Entorno. Pelos postos de 
trabalho, faturamento anual e 
tecnologia aplicada ao processo 
produtivo, o segmento é reco-
nhecido como uma das princi- 

pais engrenagens da economia 
rural da região. Tanta incerteza e 
pessimismoLadvertem os proclu-
tores, podem interferir nos negó-
cios e inibir novos saltos. 

Na integração, o produtor en-
tra com a terra, investe na cons-
trução dos galpões e contrata os 
funcionários. A empresa que ad-
quire a matéria-prima repassa os 
pintinhos, presta assessoria téc-
nica, monitora a criação e fornece 
a ração e outros insumos a custos 
compartilhados. O modelo é con-
siderado um dos mais funcionais 
pelo agronegócio, mas é criticado 
pelos produtores 

Golias X Davi 
A BRF ainda aguarda sinal verde 
do Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade) para 
nascer oficialmente, mas já os-
tenta números grandiosos: re-
ceita líquida de R$ 22 bilhões, 42 
indústrias, quase 120 mil funcio-
nários e presença em 110 países. 
A multinacional será líder de 
vendas de congelados e resfria-
dos de bovinos, suínos e aves, 
além de massas, pizzas, margari-
nas, lácteos, vegetais congela-
dos, óleos e fast food. Tani o gi-
gantismo preocupa os produto-
res do DE "Acho essa fusão as- 

sustadora porque pode virar um 
cartel", completa Limongi. 

O Sindicato dos Avicultores do 
DF (Sindiaves) vem reunindo for-
ças para pressionar os adminis-
tradores da Sadia e da nova em-
presa de alimentos. A entidade 
adverte que houve queda acen-
tuada das receitas dos avicultores 
nos últimos anos e que o cenário 
de médio prazo não é nada ani-
mador. "O integrado é tratado co-
mo empregado e isso ele não é. O 
empresário fez investimentos e 
precisa ser mais bem remunera-
do", explica Luiz Gonzaga Lopes, 
presidente do sindicato. 


